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MINICURSO 1 

 

Documentos que aguardam perguntas: arquivos escolares e a pesquisa em história 

da educação. 

Cristiane Kozlowsky Neves 

Universidade Federal Fluminense 

 

 

Resumo: Este minicurso tem como principal objetivo apresentar e discutir a importância 

dos arquivos escolares para a pesquisa na área de história da educação. A produção 

acadêmica sobre esse tipo de acervo se tornou mais frequente a partir dos anos de 1990, 

momento em que a relação entre a escola e a cultura passou a chamar a atenção dos 

pesquisadores. A tradução de artigos de autores como Andre Chervel (1990) e Jean-

Claude Forquin (1992) iniciou um movimento de reflexão teórica para as pesquisas no 

campo, tomando a cultura escolar como uma relevante categoria de interpretação. 

Nesse contexto de mudanças, as práticas de professores e alunos, os livros didáticos, as 

disciplinas, o currículo, as instituições escolares surgem como temas privilegiados e 

valorizados. O fato de os acervos, que estão sob a guarda das escolas, conterem 

materiais que podem ser transformados em preciosas fontes para responder a novas e 

variadas questões de pesquisa, abriu espaço para essa temática na historiografia 

educacional brasileira. De maneira geral, a literatura sobre arquivos escolares chama 

atenção para a necessidade de preservação desse tipo de material. Embora algumas 

ações bem-sucedidas venham sendo desenvolvidas, podemos dizer que quanto mais 

recuada no tempo for a pesquisa, maior é a necessidade de se ter a sorte de localizar 

documentos que insistem em sobreviver aos malogros do arquivo em que se encontra. 

O poder público e boa parte das instituições escolares estão pouco preocupadas com a 

historicidade de suas práticas. A cultura material produzida no interior das escolas 

aguarda por dias melhores. No que se refere a realização da atividade, haverá exposição 

dos tópicos mais pertinentes sobre os acervos escolares e a pesquisa em História da 

Educação, com o estímulo à participação dos/das cursistas. Serão apresentadas, 

discutidas e analisadas coletivamente fontes oriundas desses arquivos. Além disso, serão 

debatidas perspectivas de análise e possibilidades de pesquisa. 
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MINICURSO 2 

A História e o clima: leituras e abordagens sobre o ambiente e a crise climática 

Dalva Maria de Oliveira Silva 

Universidade Federal de Uberlândia 

 

Resumo: Em tempos de (Re) Construção faz-se importante colocar em debate a cultura 

moderna e os seus paradigmas que nos trouxeram até aqui. A uma sociedade 

tecnológica, com soluções bem-sucedidas para muitos problemas e dores de uma 

sociedade, mas também a um mundo desigual e em crise e que se vê às portas de uma 

extinção em grande escala. Este minicurso tem o objetivo de desenvolver uma discussão 

a partir dos aspectos culturais como mediadores do comportamento e das 

transformações sociais, à luz de reflexões e contribuições de intelectuais, de diferentes 

áreas do conhecimento, que tem se dedicado a discutir sobre os impactos da crise 

ambiental e climática, que se fazem notar em diversas partes do mundo, o que torna 

imprescindível colocar em debate os caminhos que nos trouxeram a esse contexto e a 

reavaliar os seus paradigmas. Argumentos e atitudes negacionistas, difundidos a partir 

de interesses específicos, não tem a capacidade de suspender os processos, ao contrário, 

atitudes conscientes e bem fundamentadas, em sintonia com ações globais, podem 

contribuir com um processo de mudança de paradigmas no qual a educação ocupa um 

papel fundamental. Dessa forma, o minicurso pretende ser uma pequena introdução a 

esse debate, visando oportunizar o contato com produções acadêmicas recentes sobre 

essas questões, levando a um posicionamento de como nós, enquanto cidadãos, 

professores e pesquisadores na área de Ciências Humanas e Sociais, podemos contribuir 

para o processo de “adiar o fim do mundo”, na expressão do pensador indígena Ailton 

Krenak. 
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